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RESUMO 
As Práticas Integrativas e Complementares em 
Saúde (PICS) são técnicas baseadas em 
conhecimentos terapêuticos tradicionais, 
utilizadas na assistência à saúde como 
complemento no cuidado oferecido ao paciente, 
auxiliando na prevenção, tratamento e cura, e 
estão sendo utilizadas cada vez mais como 
técnicas no alívio da dor no trabalho de parto. 
Como objetivo, o presente estudo visa identificar 
as Práticas Integrativas e Complementares em 
Saúde utilizadas no processo de parir para alívio 
da dor das parturientes. Esta pesquisa foi 
realizada através de uma revisão de literatura 
integrativa, onde foram encontrados 744 artigos 
abordando o tema, após a utilização dos critérios 
de inclusão e exclusão, bem como análise 
rigorosa do conteúdo, resultou em uma amostra 
de 18 artigos científicos. Através da pesquisa, 
pode-se afirmar que as PICS são eficazes e 
trazem diversos benefícios no trabalho de parto 
em relação ao alívio da dor. 

PALAVRAS-CHAVE 

Terapias Complementares, Dor no Parto, 
Humanização. 

ABSTRACT 
Practices are offered as techniques in health 
knowledge, used in assistance and more 
assistance to traditional therapies, offered to the 
patient, and are being used in prevention, and 
are being used for treatment, and are being used 
for treatment, every time they do not are 
techniques used as complements and cures as 
strategies being used as complements in 
treatment. of pain in labor. As an objective, the 
present study identifies as Integrative and 
Complementary Objectives used in the process 
of giving birth Health for the practice of pain in 
parturients. This research was carried out from 
an integrative literature review, where 744 were 
found addressing the topic, after using the 
inclusion and inclusion criteria, as well as 
rigorous content analysis, resulted in a sample 
of 8 scientific articles. Through the research, it 
can be affirmed that the PICS are carried out and 
in results several evaluation studies can be 
carried out in the research work. 

KEYWORDS 

Complementary Therapies, Pain in Childbirth, 
Humanization. 

 
 
INTRODUÇÃO 

As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) são técnicas baseadas em 

conhecimentos terapêuticos tradicionais que estão modificando a cultura do cuidado, tornando-o mais 

integral, humanizado e holístico, de modo a completar a assistência prestada ao paciente auxiliando 

na prevenção, tratamento e cura, envolvendo os aspectos físicos, psicossociais, emocionais e culturais 

do indivíduo, vindo a reduzir o uso de intervenções biomédicas e possíveis complicações de saúde 

(Hill, 2003; Cff, 2019). 
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A Organização Mundial da Saúde (OMS), estimula a aplicação das Técnicas de Medicina 

Ocidental, tradicional e alternativas, por serem consideradas estratégias de baixo custo que atuam 

auxiliando e/ou tratando condições patológicas que acometem a humanidade, corroboram para uma 

melhora no tratamento de diversas enfermidades, sendo evidente a viabilidade econômica que as 

mesmas oferecem. Sendo assim, a OMS defende a elaboração de políticas que visem a implementação 

das técnicas complementares (Brasil, 2006). 

Como efeito, foi instituído no Sistema Único de Saúde a Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares pelo Ministério da Saúde, no qual incentiva o acolhimento dos usuários 

no processo saúde-doença, implantando técnicas leves, naturais, seguras e eficazes na prevenção, 

promoção, manutenção e recuperação da saúde, sempre respeitando as singularidades do indivíduo, 

para garantir a proposta de integralidade do cuidado ao paciente (Brasil, 2015). 

O emprego de tais terapias complementares estão sendo muito utilizado como alternativa para 

alívio da dor e promoção do bem-estar. Neste cenário, devido ao movimento de humanização da 

assistência, às estratégias nacionais de atenção ao parto passaram a orientar a utilização das PICS no 

trabalho de parto. Essas técnicas leves entram neste aspecto com objetivo de favorecer positivamente 

o parto, sendo ofertadas pelos profissionais de saúde medidas simplificadas às parturientes, não 

necessitando de muitos recursos e que são capazes de proporcionar maior conforto físico e mental 

neste processo doloroso para a mulher (Oliveira, 2018). 

A dor no trabalho de parto é algo inerente à circunstância, sendo uma das dores mais intensas 

que o corpo de uma mulher pode sentir. A dor da parturição não depende somente de fatores biológicos 

da parturiente, como estrutura corpórea, quantidade de partos, intensidade da contração uterina, 

atuação hormonal, mas também está fortemente relacionado a fatores emocionais e culturais, como 

perspectivas do parto, experiências anteriores, apoio familiar e preparação psicológica para a ocasião. 

Muitas parturientes sofrem por não terem o acesso a todas informações necessárias sobre o parto, o 

que influencia negativamente na sua concepção de dor, sendo comum que as pacientes sintam a 

sensação de ansiedade contribuindo para o aumento da dor física no ato de parir (Boaviagem et al, 

2016; Surucu SG, et al., 2018, Mafetoni RR, et al., 2019). 

Uma das finalidades de uma abordagem humanizada na assistência ao parto é proporcionar 

que a mãe consiga ter maior tolerância e autocontrole sobre a dor exercida pelas contrações uterinas 

durante o processo de parto. O papel da enfermagem neste sentido, tem sido parte essencial na 

assistência à mulher durante o parto, equilibrando as intervenções necessária conforme o processo 

fisiológico de parir singular de cada parturiente, estimulando a autonomia, o empoderamento e a 

participação das mulheres e familiares durante todo o percurso do nascimento, objetivando a melhor 

assistência prestada e redução de índices de mortalidade materna e infantil (Nilsen, Sabatino, Lopes, 

2011; Alves et al, 2018). 

As PICS são utilizadas como formas não farmacológica de alívio da dor, sendo meios mais 

seguros e que reduzem a necessidade de intervenções invasivas, possibilitando aliviar a sensação de 

dor somente utilizando a aplicação dessas técnicas leves, onde devem proporcionar à mulher um 

trabalho de parto humanizado de forma menos agressiva e dolorosa, retomando o significado de 

conexão que o parto deve ter para o binômio mãe e filho (Moraes, 2010; Osorio, Junior, Nicolau, 2014). 
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O presente trabalho busca identificar as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde 

utilizadas no processo de parir, com objetivo de proporcionar alívio da dor e estresse das parturientes. 

O estudo contribui no aprimoramento do conhecimento científico e pode ser usado como conteúdo 

informativo para disseminação do conhecimento no âmbito da saúde. 

 

OBJETIVO GERAL 

O objetivo geral deste artigo é analisar e sintetizar as evidências disponíveis sobre o uso das 

Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) no contexto do parto humanizado, 

especificamente no que diz respeito ao alívio da dor durante o trabalho de parto.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Identificar as diferentes Práticas Integrativas e Complementares em Saúde utilizadas no 

processo de parto para o alívio da dor das parturientes. 

Avaliar a eficácia das PICS no alívio da dor durante o trabalho de parto, com base nas 

evidências científicas disponíveis. 

Investigar os benefícios e as limitações das PICS em relação ao alívio da dor no parto 

humanizado. 

Explorar as perspectivas das parturientes e dos profissionais de saúde sobre o uso das PICS 

no contexto do parto humanizado para o alívio da dor. 

 

JUSTIFICATIVA 

O parto é um momento significativo na vida da mulher e a experiência do trabalho de parto 

pode ser influenciada por diversos fatores, incluindo a percepção e o manejo da dor. Nesse sentido, é 

fundamental buscar estratégias que promovam o bem-estar da parturiente e contribuam para uma 

vivência mais positiva e humanizada do parto. 

As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde têm ganhado destaque como 

alternativas ou complementos aos métodos convencionais de alívio da dor durante o trabalho de parto. 

No entanto, apesar do crescente interesse e adoção dessas práticas, ainda há uma lacuna de 

conhecimento em relação à sua eficácia, segurança e aceitação no contexto do parto humanizado. 

Portanto, essa revisão integrativa se faz relevante para reunir e analisar as evidências disponíveis sobre 

o uso das PICS no parto humanizado, especificamente focando no alívio da dor. 

Os resultados deste estudo podem contribuir para uma melhor compreensão das 

potencialidades e limitações das PICS nesse contexto, fornecendo subsídios para a prática clínica e 

para futuras pesquisas na área da saúde materno-infantil. 

 

METODOLOGIA 

Para a construção do presente artigo, foi realizado uma revisão de literatura integrativa, através 

de um levantamento bibliográfico nas bases de dados Scientific Electronic Library online (SCIELO), 

Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDILINE), PUBMED, Fundación Dialnet, 

National Institutes of Health (NIH) e Google Acadêmico, sobre o tema Práticas Integrativas e 
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Complementares na Saúde no parto humanizado para alívio da dor. As palavras-chaves utilizadas para 

a pesquisa foram: “Terapias Complementares”, “Dor no Parto”, “Humanização”. 

Os artigos foram selecionados de acordo com os critérios de inclusão de estarem disponíveis 

online integralmente e gratuitamente, nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola, com data de 

publicação de 2015 até 2022, abordando o tema em questão, sendo excluídos trabalhos científicos que 

não forem artigos, como dissertações, livros, teses e monografias, artigos que possuem conteúdo fora 

do tema abordado e que não corresponde ao recorte temporal. 

Foram encontrados 744 artigos utilizando as palavras chaves, após análise de conteúdo foram 

selecionados 35 artigos, 4 se repetiam nas bases, 3 não estavam disponíveis integralmente online e 

destes 10 não correspondiam ao objetivo do estudo, contabilizando 18 artigos elegíveis para o estudo.  

 

RESULTADOS 

Dos 18 artigos incluídos nessa revisão integrativa, um (6%) foi publicado no ano de 2016, dois 

(11%) no ano de 2018, no ano de 2019 foram três (17%) publicações, em 2020 foram publicados cinco 

(28%) e em 2021 foram publicados sete (39%) artigos, sendo o ano com maior número de publicações 

sobre a temática nesta pesquisa. Em relação a linguagem dos artigos selecionados, somente um (6%) 

foi publicado em espanhol e dezessete (94%) foram redigidos na língua portuguesa, ambos estavam 

disponíveis online integramente e gratuitamente. No Quadro 1 encontram-se os artigos divididos por 

ordem numeral conforme foram encontrados, autores/ano, título do artigo, periódicos, objetivos e 

considerações. 
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Quadro 1 - Revisão de literatura integrativa sobre as PICS no parto humanizado para alívio da dor. 
N° Autores/Ano Título do Artigo Periódicos Objetivos Considerações 

1 CAVALCANTI et 
al, 2019. 

Terapias complementares no 
trabalho de parto: ensaio clínico 
randomizado. 

Revista Gaúcha 
de Enfermagem 

Avaliar o efeito do banho quente de 
chuveiro e exercício perineal com 
bola suíça isolados e de forma 
combinada, sobre a percepção da 
dor, ansiedade e progressão do 
trabalho de parto. 

O estudo contatou que o banho quente de chuveiro 
e exercícios perineais com bola suíça de modo 
isolado e combinado, teve um aumento no escore 
da dor nas parturientes que receberam banho de 
aspersão de forma isolada (p=0,001). 

2 FREITAS et al, 
2021. 

Eficácia dos métodos não 
farmacológicos para alívio da 
dor no trabalho de parto natural: 
uma revisão integrativa. 

Revista 
Eletrônica 
Acervo  
Enfermagem 

Identificar  a  eficácia  dos  métodos  
não  farmacológicos  para  alívio  da  
dor  no  trabalho  de  parto. 

Dentre a diversidade de métodos não 
farmacológicos para alívio da dor, verificou-se que 
o método mais frequentemente utilizado e com 
maiores índices de eficácia, foi o banho de 
aspersão. 

3 ALVES et al, 2018. Terapias alternativas e 
complementares utilizadas por 
enfermeiras obstetras em um 
centro de parto normal. 

Revista Saúde Verificar o uso de Terapias 
Alternativas e Complementares por 
enfermeiras obstetras em um Centro 
de Parto Normal. 

As terapias não farmacológicas mais utilizadas 
durante o trabalho de parto de risco habitual foram: 
deambulação (58,7%), banho de aspersão (51,7%) 
e balanço pélvico (42,7%). A bola suíça, o 
agachamento e a massagem foram empregadas em 
percentuais menores (14,0%; 11,3%; 10,7%). 

4 ARAUJO et al, 
2021. 

Influência das práticas 
integrativas e complementares 
durante o trabalho de parto: uma 
revisão integrativa. 

Revista 
Eletrônica 
Acervo 
Enfermagem 

Analisar nas atuais evidências 
científicas como as Práticas 
Integrativas e Complementares 
influenciam durante o trabalho de 
parto e contribuem para a 
diminuição da dor. 

As PICS trouxeram alívio da dor e ansiedade no 
trabalho de parto. As mais utilizadas estão o banho 
de aspersão com água morna e bola suíça. 

5 PEREIRA et al, 
2020. 

Métodos não farmacológicos 
para alívio da dor durante o 
trabalho de parto: revisão 
sistemática 
 

Revista 
Eletrônica 
Acervo Saúde 

Avaliar por meio de uma revisão a 
importância dos métodos não 
farmacológicos para a construção de 
uma melhor vivência do trabalho de 
parto. 

As técnicas de aromaterapia, acupressão, 
auriculoterapia, calor aplicado, hidroterapia, uso 
de bola suíça, musicoterapia, massagem, yoga e 
controle da respiração, são importantes aliadas no 
controle da dor. 

6 ALMEIDA et al, 
2021. 

Métodos alternativos para alívio 
da dor no parto normal: revisão 
sistemática 

Research, 
Society and 
Development 
 

Investigar as terapias alternativas 
para o alívio da dor do parto normal 
na literatura disponível em 
diferentes partes do mundo. 

Das técnicas analisadas, a acupuntura e o banho de 
aspersão com termoterapia quente foram as mais 
utilizadas. A maioria das  terapias  alternativas 
respondeu  satisfatoriamente ao  auxílio  da dor  do 
parto. 

7 TARINI et al, 2021. Parto normal, dor e métodos não 
farmacológicos: uma revisão 
integrativa 

Pubsaúde Descrever os métodos não 
farmacológicos existentes para o 
alívio da dor no parto. 

Dentre os métodos não farmacológicos para o 
alívio da dor estão a massagem lombossacral, 
deambulação, bola suíça, exercícios respiratórios, 
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terapia floral, banho quente, acupuntura, 
acupressão, são técnicas simples, de baixo custo e 
seguros que proporcionam alívio da dor durante a 
parturição. 

8 BOCANEGRA; SO
SA; 
SIMBAQUEBA, 
2020. 

Terapias Complementares 
durante a gravidez e o parto: 
revisão integrativa. 

Revista 
C
u
i
d
a
r
t
e

 

Descrever terapias complementares 
que podem ser aplicadas de forma 
eficaz e segura em mulheres 
grávidas, para contribuir para um 
maior bem-estar durante a gravidez 
e parto. 

A massagem terapêutica, hidroterapia, 
termoterapia, liberdade de movimento, uso de 
bolas, visualização de imagens e musicoterapia, 
trouxeram resultados benéficos no binômio mãe-
filho e apresentaram redução dos desconfortos do 
parto. 

9 SOUSA et al, 2021. Métodos não farmacológicos 
para alívio da dor durante o 
trabalho de parto 

Research, 
Society and 
Development 
 

Descrever a partir das evidências 
científicas atuais os principais 
métodos não farmacológicos para 
alívio das dores no trabalho de parto. 
 

Evidenciou-se que as terapias florais, banho de 
aspersão, aromaterapia, musicoterapia e técnicas 
de respiração proporcionam o relaxamento e a 
redução dos níveis de ansiedade, favorecendo o 
alívio da dor. Os métodos de terapias térmicas 
funcionam como analgésicos locais. Os exercícios 
realizados com a bola suíça diminuem a dor. Além 
disso, diversos óleos essenciais foram citados em 
alguns artigos na diminuição da dor e da ansiedade. 

10 MASCARENHAS 
et al, 2019. 

Evidências científicas sobre 
métodos não farmacológicos 
para alívio a dor do parto 

Acta Paul 
Enferm. 

Identificar na literatura nacional e 
internacional, estudos sobre a 
eficácia de métodos não 
farmacológicos na redução da dor do 
parto. 

Dentre os métodos não farmacológicos 
encontrados, destacam-se: a acupuntura e suas 
principais variações (acupressão e auriculoterapia) 
(29,17%), hidroterapia (25%), exercícios perineais 
com a bola suíça (16,67%), terapias térmicas 
(8,33%) e os demais métodos (20,83%). 

11 SILVA; LARA, 
2018. 

Uso do banho de aspersão 
associado à bola suíça como 
método de alívio da dor na fase 
ativa do trabalho de parto. 

Brazilian Journa
l Of Pain. 

Correlacionar a eficácia da 
associação do banho de aspersão e 
da bola suíça como formas de alívio 
da dor na fase ativa do trabalho de 
parto. 

A associação das terapêuticas do banho de 
aspersão e da bola suíça mostrou-se mais eficaz 
que seu uso isolado, potencializando o alívio da 
dor quando aplicadas na fase ativa do trabalho de 
parto. 

12 GONÇALVES at 
al, 2021. 

Métodos não - farmacológicos 
para alívio da dor durante o  
Trabalho de parto: revisão 
integrativa. 

Rev. Terra 
&Cult. 

Identificar na literatura científica os 
métodos não farmacológicos para 
alívio da dor durante o trabalho de 
parto utilizados no Brasil. 

Constatou-se predomínio dos seguintes métodos 
não farmacológicos:  banho de aspersão/chuveiro, 
exercícios perineais com bola, deambulação, 
massagem e exercício respiratórios. 
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13 SILVA et al, 2019. Aromaterapia para alívio da dor 

durante o trabalho de parto. 
Rev. enferm. 
UFPE. 

Analisar a utilização da 
aromaterapia no alívio da dor 
durante o trabalho de parto. 

A aromaterapia possui um leque de variedades 
com propriedades específicas que auxilia para o 
alívio da dor e/ou diminuição da ansiedade e medo. 

14 FRANÇA at al, 
2021. 

A utilização de métodos não 
farmacológicos para o alívio da 
dor durante o trabalho de parto e 
parto. 
 

Revista 
Eletrônica 
Acervo  
Saúde 
 

Identificar quais são os métodos 
não farmacológicos utilizados para 
alívio da dor durante o trabalho de 
parto e parto. 
 

Identificou-se métodos não farmacológicos para 
alívio da dor durante o TP e parto, entre eles 
auriculoterapia, acupressão, acupuntura, 
aromaterapia, musicoterapia e massagens. 

15 MAFETONI; 
SHIMO, 2016. 

Efeitos da auriculoterapia sobre 
a dor do trabalho de parto: ensaio 
clínico randomizado 

Rev. Esc. 
Enferm. USP. 

Avaliar os efeitos da auriculoterapia 
sobre o controle da dor na fase ativa 
do parto e sobre a evolução do 
trabalho de parto. 

Mulheres submetidas à auriculoterapia durante o 
TP não apresentaram escores de dor e duração do 
trabalho de parto diferente daquelas dos grupos 
placebo e controle. 

16 SANTOS at al, 
2020. 

Uso de métodos não 
farmacológicos no controle da 
dor no trabalho de parto e parto: 
revisão integrativa. 

Revista 
Intellectus 

Identificar os métodos não 
farmacológicos (MNFs) no controle 
da dor durante o trabalho de parto e 
parto. 

Os MNFs mais encontrados na literatura foram: 
banho quente de aspersão, exercícios perineais, 
bola suíça, acupressão, hipnose, massagem, 
acupuntura, eletroestimulação transcutânea, 
deambulação ou mudança de posição, mobilidade 
materna, exercícios respiratórios, exercícios de 
relaxamento, aromaterapia, banho de imersão, 
técnicas de respiração e relaxamento, crioterapia, 
auriculoterapia e musicoterapia. 

17 MORAIS; 
MACEDO, 2020. 

Benefícios dos métodos não 
farmacológicos: banho e bola 
suíça para alívio da dor no 
trabalho de parto. 

Rev. Cien. Eletr. 
de Ciên. 
Aplicadas da 
Fait. 

Reconhecer os benefícios do uso dos 
métodos não farmacológicos de 
banho e bola suíça para alívio da dor 
no trabalho de parto para que haja 
melhoria e aceitação das mulheres 
quanto ao parto. 

Banho e bola suíça promove alivio da dor, também 
diminui o tempo de trabalho de parto, aumenta as 
contrações uterinas, auxilia na dilatação cervical e 
também na descida fetal. 

18 FICAGNA; 
RACHADEL; 
MARTINS, 2020. 

Métodos não farmacológicos 
utilizados por profissionais da 
saúde em hospitais públicos para 
o alívio da dor no trabalho de 
parto: uma revisão integrativa. 

Revista 
Eletrônica 
Estácio Saúde. 

Identificar artigos que investigaram 
o manejo não farmacológico 
utilizado por profissionais da saúde 
em hospitais públicos para alívio da 
dor durante o trabalho de parto. 

Destacando-se a liberdade na posição e 
movimento, bola suíça, banho de aspersão, 
técnicas de respiração, massagem, como também, 
métodos combinados. A utilização dos métodos 
apresentou redução nos escores de dor. 

 
Fonte: Autoria própria
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Diante dados expostos da pesquisa, as técnicas mais citadas na utilização do parto como 

método alternativo para alívio da dor, consecutivamente, foram bola suíça, banho de aspersão, 

massagem, exercícios de respiração, aromaterapia, acupuntura e suas variações (acupressão e 

auriculoterapia), musicoterapia, deambulação e posicionamento, yoga, hipnose e eletroestimulação 

transcutânea. A termoterapia e a hidroterapia foram utilizadas de forma combinada com outras técnicas 

para potencializar os efeitos. 

 

DISCUSSÃO 

A dor do trabalho de parto é considerada uma dor quase insustentável que a parturiente deve 

sentir para ter como recompensa seu filho no colo. Essa concepção construída através de aspectos 

culturais e sociais na história da humanidade, causa um abalo psicológico e emocional das gestantes, 

trazendo medo e inseguranças para o momento do parto. As PICS entram nesse contexto corroborando 

para que o momento do parto seja menos traumático, que a gestante possa estar mais tranquila e 

relaxada, assim reduzindo consideravelmente a sensação da dor de parir (Tarini et al, 2020; Araujo et 

al, 2021). 

A bola suíça foi o mais citado entre os métodos terapêuticos, sua utilização é como auxiliadora 

de movimento, onde os exercícios na bola suíça permitem um alongamento e relaxamento da 

musculatura pélvica, atuando diretamente na fáscia da pelve, região anal e pubococcígeos. Esta técnica 

é amplamente mais utilizada na fase ativa do parto, onde além de promover efeito analgésico ela 

também reduz o tempo de trabalho de parto (Silva, Lara, 2018; Moraes, Macedo, 2020). 

O banho entra na classificação de técnica hidroterápica e no momento do trabalho de parto é 

utilizado junto com a técnica de termoterapia, com água quente, seja de modo convencional no chuveiro 

(aspersão) ou na banheira (imersão). A água aquecida provoca o processo de vasodilatação no local 

aplicado, aumenta a elasticidade do canal vaginal, reduz a secreção de catecolaminas e auxilia no 

relaxamento e na sensação de conforto materno (Silva, Lara, 2018; Cavaltanti et al, 2019; Moraes, 

Macedo, 2020). 

Durante as contrações uterinas é utilizado a PICS de massagem local para alívio da dor, que 

corresponde em utilizar as mãos espalmadas fazendo movimentos circulares com leve pressão nas 

regiões de desconforto, sendo a região lombossacal a mais aplicada (Pereira et al, 2020; Tarini et al, 

2020). Dentre os benefícios identificados da massagem no trabalho de parto é evidenciado o alívio da 

dor, redução do estresse e aumenta o fluxo sanguíneo periférico (Freitas et al, 2021; Sousa et al, 2021). 

Um método terapêutico coadjuvante para alívio da dor que não necessita de recursos para 

execução, são os exercícios de respiração. Segundo Freitas at al (2020), por ser um método simples e 

de fácil acesso, é muito estimulada seu uso, os próprios acompanhantes podem participar da execução 

tornando a técnica mais receptiva para as parturientes. Consiste em inspirar e expirar pausadamente 

durante as contrações, necessitando apenas da concentração no ciclo respiratório. 

A aromaterapia é amplamente utilizada na fase latente do trabalho de parto, onde a parturiente 

consegue se concentrar melhor nos aromas para ter uma sensação maior de bem-estar e uma redução 

da dor. É uma alternativa não invasiva que atua diretamente no quesito emocional da mulher, ao 
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estimular as células nervosas olfativas, favorece o relaxamento, intervindo na sensação de medo, 

principalmente quando utilizada no ambiente hospitalar (Silva et al, 2019; Pereira et al, 2020). 

Segundo França et al (2021), a acupuntura é eficaz na diminuição da dor de trabalho de parto, 

experimentos no campo da neurofisiologia evidencia que está técnica ativa as terminações nervosas 

gerando a sensação de analgesia pela liberação de opióides endógenos, reduzindo a percepção de 

dor das contrações uterinas e desconfortos. Estudo randomizado realizado por Mafetoni e Shimo 

(2016), através da aplicação a auriculoterapia em parturientes, mostrou escores de dor menores no 

grupo controle em comparação com o grupo placebo.  

Grande parte da sensação de dor no parto é causado por motivos emocionais influenciados 

pelo medo e ansiedade, e para controlar essas sensações a técnica de musicoterapia é evidenciada 

pelos seus efeitos calmantes que as melodias trazem no trabalho de parto, devido funcionar 

diretamente na organização da cognição humana. A musicoterapia provoca um efeito analgésico, 

relaxando a tensão exercida pelo evento do nascimento, sons de piano e ondas do mar são eficientes 

para tranquilizar e músicas religiosas e animadas são as mais solicitadas pelas parturientes (Santos et 

al, 2020; Araujo et al, 2021; Sousa et al, 2021). 

Segundo pesquisa realizada por Alves et al (2018), através de análise de 300 prontuários de 

um Centro de Parto Normal, constatou que a deambulação é a técnica mais utilizada para alívio da dor 

e progressão do parto, onde foi utilizada em 58,7% dos partos analisados. Método simples, de fácil 

aplicação e sem custo, a mudança de posição deambulando a cada 30 minutos tem efeitos benéficos 

na contratilidade uterina, colabora para o exercício da autonomia da parturiente, onde ela possui a total 

liberdade de escolher a posição mais confortável tornando o parto mais humanizado. 

A yoga é uma prática mais utilizada antecedente ao parto, no pré-natal entre 26 e 37 semanas 

de gestação. Realizando exercícios de yoga três vezes por semana, durante cerca de uma hora, faz 

com que haja fortalecimento muscular, melhora a respiração, melhora a disposição física e promove 

relaxamento. A utilização da prática reduz os escores de dor e a taxas de cesarianas por promover ao 

corpo materno mais preparo físico e mobilidade (Pereira et al, 2020; Almeida et al, 2021). 

  Dentre as PICS as técnicas menos citadas nesta pesquisa foram a hipnoterapia e a 

estimulação elétrica transcutânea. A hipnose consiste em solicitar a parturiente mentalizar 

pensamentos positivos durante o trabalho de parto, sendo mais fácil de suportar o processo e minimizar 

o foco da dor, porém não possui tanta eficácia se comparada com as demais técnicas, sendo mais 

utilizada de forma combinada com outros métodos. Já a estimulação elétrica transcutânea atua por 

estímulos elétricos por eletrodos posicionados nas vertebras T10 à L1 e S41, e no nervo sacral S2, eles 

exercem a função de redução da dor e consequentemente diminui o uso de fármacos analgésicos 

(Alves et al, 2018; Mascarenhas et al, 2019; França et al, 2021). 

 As PICS encontrada na revisão em questão, em sua grande maioria, tiveram resultados 

positivos na redução da dor, proporcionando um parto mais humanizado as parturientes, de modo a 

melhorar significativamente a experiência do nascimento. As informações sobre as técnicas devem ser 

passadas no pré-natal para um prévio preparo psicológico para o evento do parto, sendo muito 

importante que o enfermeiro atuante na saúde básica esteja ciente sobre os métodos, de modo a apoiar 

e encorajar as gestantes utilizarem tais técnicas, que por mais que na última década tenha sido mais 
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estimulado o uso de terapias alternativas para a dor, ainda é muito escasso a aplicação delas do 

sistema de saúde. Um dos motivos da não utilização das técnicas é, que embora tenha comprovações 

cientificas na literatura demonstrando os benefícios para o binômio mãe e filho, os profissionais não 

reconhecem veemente seus benéficos, resultando em não praticar as PICS nos atendimentos 

(Bocanegra, Sosa, Simbaqueba, 2020; Gonçalves et al, 2021; Sousa et al, 2021). 

 As PICS devem ser mais pesquisadas e estimuladas durante o parto, visto que são 

métodos comprovadamente úteis para o alívio da dor e para proporcionar mais conforto as parturientes, 

de baixo custo e seguros para a saúde tanto da mãe quando para o bebê, deste modo as técnicas 

corroboram na introdução da humanização no atendimento ao paciente, quebrando o clico do modelo 

biomédico vigente no Brasil (Ficagna; Rachadel; Martins, 2020). 

 

CONSIDERAÇÕES 

O presente estudo identificou Práticas Integrativas e Complementares em Saúde utilizadas no 

processo de parir. As mais citadas, consecutivamente, foram a bola suíça, banho de aspersão, 

massagem, exercícios de respiração, aromaterapia, acupuntura, musicoterapia, deambulação e 

posicionamento, yoga, hipnoterapia e eletroestimulação transcutânea, todas tiveram relatos positivos 

quanto a promoção de alívio da dor no trabalho de parto. 

As PICS são práticas de baixo custo, benéficas e seguras para serem utilizadas na parturição, 

além de estimular uma participação maior da própria parturiente nesse processo, podendo ter o auxílio 

de acompanhantes na aplicação das técnicas, resgatando a autonomia e o protagonismo da mãe, 

tornando o parto mais natural, com evolução mais tranquila e humanizada. 

Visto que a maior porcentagem da sensação da dor é causada por aspectos psicológicos e 

culturais, as técnicas de terapias alternativas, seja elas isoladas ou combinadas, favorecem, nesse 

quesito, no bem-estar emocional e físico da parturiente. Aos proporcionais mais conforto durante as 

contrações uterinas, a parturiente consegue sentir a sensação de relaxamento, ajudando não somente 

na percepção da dor, mas também na progressão do parto e na redução de cesarianas. 

Ainda na literatura necessita de mais estudos sobre a temática da utilização das PICS no 

trabalho de parto para o alívio da dor, e na atenção as parturientes, demanda mais envolvimento dos 

profissionais de saúde na orientação, estimulação e aplicação das técnicas. Ao encorajar o uso dos 

métodos, os profissionais estarão ajudando a paciente passar pelo parto, reduzindo traumas, que 

muitas vezes, já vem pré-estabelecidos pela sociedade, onde o parto normal é concebido como 

intolerável e a visão de parto sem dor significa somente optar por intervenção cirurgia, por meio de 

cesariana no modelo biomédico 
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